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acadêmica. a Faculdade de Direito da Uni
r (UFBA). onde ainda espero desenvolver 
co e a metamorfose do mundo. 

:í conhecido como o "não-ano" 011 "o mais 
m q11e uma pandemia de um vírus letal o 
-mavirus responsável pela "conhecida" 
vidas e marcou tantas outras. Não só a 

wúde mental foi atingida por esse vírus que 
1eta. Somos vítimas de um "risco prodzci
da modernidade - a destruição do mundo 
zana, lembrando Ulrich Beck, e da preten
? do ser humano frente à nature::a. 

,or estar viva, por meus q11eridos também 
1 COVID-19 e o confinamento social deixa
• que minha luta continua. 
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